
As contraprestações a receber de planos empresariais com mais de 90 dias de atra-
so, foram provisionados como perdas sobre esses créditos.
6. Bens e Títulos a Receber 2017 2016
Direitos resultantes da venda de imóveis 532.000 532.000
Adiantamentos 10.652.658 4.830.825
Títulos a receber 1.864.749 2.603.183
Estoque e outros recebíveis 4.161.000 146.976
Juros Diversos 425.367 1.069.409
ISS a Receber - Prefeitura de Mogi - 2.313.651
Total 17.635.774 11.496.044
7. Títulos e Créditos a Receber - Realizável a longo prazo
 2017 2016
Direitos resultantes da venda de imóveis 3.091.946 3.414.619
Juros sobre venda de imóveis 1.177.327 1.502.988
Outros Créditos 2.957.694 -
Total 7.226.967 4.917.607
8. Outros Investimentos 2017 2016
Controlada / Coligada
Instituto Integrado de Oncologia S/C Ltda. 23.250 23.250
Qualiseg 43.875 43.875
Total 67.125 67.125
Contabilizados pelo custo de aquisição menos eventuais perdas. 9. Imobiliza-
do: O imobilizado é composto pelos bens descritos abaixo, apresentados de 
forma sintética:
   2017  2016
   Depre-
   ciação Imobi- Imobi-
 Taxa  Acumu- lizado lizado
 % Custo lada Líquido Líquido
Terrenos  2.584.445 - 2.584.445 2.584.445
Edifícios 4% 8.178.474 (1.532.048) 6.646.426 6.757.233
Móveis e utensílios 10% 957.160 (625.540) 331.620 340.991
Máquinas e Equipamentos
 Hospitalares 10% 1.275.858 (425.508) 850.350 509.968
Máquinas e Equipamentos 
 não Hospitalares 10% 166.038 (109.091) 56.947 58.895
Instalações 10% 113.862 (66.193) 47.669 19.441
Equipamentos
 de Comunicação 20% 18.099 (14.267) 3.832 5.394
Computadores
 e Periféricos 20% 445.816 (444.083) 1.733 3.357
Veículos 20% 164.995 (90.422) 74.573 109.767
Total  13.904.747 (3.307.152) 10.597.595 10.389.491
10. Intangível
   2017  2016
   Depre-
   ciação Imobi- Imobi-
 Taxa  Acumu- lizado lizado
 % Custo lada Líquido Líquido
Software 20% 1.186.964 (719.328) 467.636 75.781
Outros  34.627 - 34.627 34.627
Total  1.221.591 (719.328) 502.263 110.408
11. Empréstimos e Financiamentos a Pagar
  2017  2016
  Longo  Longo
 Circulante Prazo Circulante Prazo
Banco Itaú S/A 94.471 172.284 21.299 -
Banco Mercantil 2.152.652 473.803 2.146.467 1.900.121
Banco Bradesco S/A 221.996 18.095 378.776 -
Banco Safra 146.517 - 408.316 -
Banco Daycoval 132 - 1 -
Banco Unicred 1.052.998 2.930.733 1.177.051 3.983.731
Encargos fi nanceiros a apropriar (807.384) (1.033.912) (1.189.852) (1.767.914)
Total 2.861.382 2.561.003 2.942.058 4.115.938
12. Provisões 2017 2016
Depósitos de terceiros 3.024.785 4.238.675
Provisão de contingências 233.564 200.431
Provisão de INSS sobre Férias 96.543 92.968
Provisão de FGTS sobre Férias e 13º salário 31.784 30.611
Provisão de Férias 397.303 382.641
Outras provisões 740 1.023
Total 3.784.719 4.946.349
Depósitos de terceiros: Reconhecido conforme normas da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar. Provisão para contingências: A Empresa possui processos 
cíveis, em andamento que envolve responsabilidades contingentes. Os processos 
encontram-se em fase de defesa. As provisões para contingências são estabeleci-
das pela Administração da Entidade, levando-se em consideração a opinião dos as-
sessores jurídicos, por valores considerados nas estimativas de perdas prováveis. 
Esses valores estão assim demonstrados:
 2017 2016
Trabalhista 112.884 109.294
Tributário - -
Cível 120.680 91.137
Total 233.564 200.431

SAMED Serviços de Assistência Médica, Odontológica e Hospitalar S.A.
CNPJ/MF nº 44.295.962/0001-90 - NIRE nº 35.3.0035603-9

Senhores Acionistas, em obediência às disposições estatutárias e às 
determinações legais que regem o funcionamento das sociedades por ações, 
submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço Patrimonial e as 
Demonstrações Financeiras do exercício encerrado em 31.12.2017, 
acompanhado das Notas Explicativas. No ano de 2017, após 2 anos de PIB 
Negativo, 2015 (-3,5%) e 2016 (-3,6%), em 2017 tivemos no Brasil uma inversão 
da curva, com crescimento do PIB de 1%, um resultado que indica um início de 
retomada da Economia, e saída da grave recessão dos últimos anos, tendo a 
SAMED, um crescimento de 2,5% no número de vidas e um excelente 
crescimento de 27% na Receita, num ano em que o mercado de saúde 
suplementar continuou estagnado, devido à insegurança dos empresários e de 
forma geral, do próprio povo brasileiro. Continuamos trabalhando em busca de 
Efi cácia e Qualidade, e com preços que possibilitem a manutenção do Equilíbrio 
Econômico e Financeiro na Operadora. Permanecemos com acompanhamento 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar do Termo de Assunção de 
Obrigações Econômico-Financeiras - TAOEF, apresentado pela Operadora em 16 
de novembro de 2016, e temos previsão de fi nalização com sucesso. A SAMED 
obteve neste ano, novamente, ótima taxa de IDSS - índice de Desenvolvimento 

da Saúde Suplementar da ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar, 
Órgão Regulador e Fiscalizador do Seguimento, vinculado ao Ministério da 
Saúde, de 0,7206. A SAMED, em 2017, continuou a parceria com a FDC - 
Fundação Dom Cabral, escola renomada com nível de excelência na 
Administração de Negócios. Houve neste ano também, a implantação de um 
novo software de gestão (ERP), o SOLUS, totalmente integrado, para obtermos 
excelência no atendimento ao benefi ciário, na função econômico e fi nanceira, 
no controle do sinistro, da agenda de atendimentos, da auditoria e das 
normativas da ANS.    A Diretoria
(A) Política de Destinação de Lucros: Auferimos neste ano de 2017, lucro 
de R$ 6.845.665 (Seis milhões, oitocentos e quarenta e cinco mil, seiscentos e 
sessenta e cinco reais), que deverão ser absorvidos pelo saldo de prejuízos 
acumulados. (B) Resultado do Exercício: O lucro no importe R$ 6.845.665 
(Seis milhões, oitocentos e quarenta e cinco mil, seiscentos e sessenta e cinco 
reais), foi incorporado ao saldo de prejuízos acumulados, conforme previsto 
no artigo 189, parágrafo único da Lei das Sociedades por Ações, tudo conforme 
demonstrado no balanço, demais demonstrações fi nanceiras e respectivas 
notas explicativas, demonstrações fi nanceiras estas, devidamente auditadas 

ATIVO Nota explicativa 2017 2016
Ativo Circulante  54.599.209 36.378.538
Disponível  208.553 32.723
Realizável  54.390.656 36.345.815
Aplicações Financeiras 4 21.563.581 14.500.043

Aplicações Garantidoras 
 de Provisões Técnicas  21.563.581 8.639.455
Aplicações Livres  - 5.860.588

Créditos de Operações com
 Planos de Assistência à Saúde 5 14.923.089 10.293.623

Contraprestações Pecuniárias/
 Prêmio a Receber  14.923.089 10.293.623

Bens e títulos a receber 6 17.635.774 11.496.044
Outros valores e bens  268.212 56.105
Ativo não Circulante  18.585.977 15.918.614
Realizável a longo prazo  7.418.994 5.351.591

Aplicações Não Vinculadas  192.027 433.984
Títulos e Créditos a Receber 7 7.226.967 4.917.607

Investimentos  67.125 67.125
Outros investimentos 8 67.125 67.125

Imobilizado 9 10.597.595 10.389.491
Imóveis de uso Próprio
Imóveis - Não Hospitalares  9.230.871 9.341.678
Imobilizado de uso Próprio

Hospitalares  1.029.389 701.407
Não Hospitalares  337.335 346.406
Outras Imobilizações - Hospitalares
Outras Imobilizações - Não Hospitalares

Intangível 10 502.263 110.408

Total do Ativo  73.185.186 52.297.152

PASSIVO Nota explicativa 2017 2016
PASSIVO CIRCULANTE  49.523.262 34.448.360
Provisões Técnicas de 
 Operações de Assistência à Saúde 18 35.026.737 21.012.864

Provisão de Contraprestação
 Não Ganha - PPCNG  11.499.563 6.410.140
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS  703.780 759.371
Provisão de Eventos a Liquidar Outras
 Prestações de Serviços Assistenciais  10.236.169 4.038.022
Provisão de Eventos 
 Ocorridos e Não Avisados - PEONA  12.587.225 9.805.331

Débitos de Operações 
 de Assistência à Saúde  1.431.136 943.929

Contraprestações  1.288.447 776.170
Operadoras de Planos de Assistência à Saúde  142.689 167.759

Obrigações com pessoal  150.242 125.277
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 13 3.626.475 2.015.911
Fornecedores  2.613.783 2.428.335
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 11 2.861.382 2.942.058
Provisões 12 3.784.719 4.946.349
Débitos diversos  28.788 33.637
Passivo não Circulante  7.698.206 10.230.739
Exigível a Longo Prazo  7.698.206 10.230.739
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS  155.952 251.471
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 13 4.981.251 5.863.330
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 11 2.561.003 4.115.938
Patrimônio Líquido  15.963.718 7.618.053
Capital Social 19 14.746.788 13.246.788
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital
Reservas  7.701.434 7.811.034

Reserva de Reavaliação  7.701.434 7.811.034
Lucros ou (prejuízos) acumulados  (6.484.504) (13.439.769)
Total do Passivo  73.185.186 52.297.152

 Nota explicativa 2017 2016
Contraprestações efetivas 
 de Plano de Assistência à Saúde  142.970.172 112.123.024
Receitas com Operações 
 de Assistência à Saúde
Contraprestações Líquidas  148.085.002 115.356.840
Variação das Provisões Técnicas 
 de Operações de Assistência à Saúde
(-) Tributos diretos de Operações 
 com Planos de Assistência à Saúde  (5.114.830) (3.233.816)
Eventos Indenizáveis Líquidos  (108.348.373) (91.066.476)
Eventos Conhecidos ou Avisados  (105.566.479) (88.860.546)
Variação da Provisão de Eventos 
 Ocorridos e Não Avisados  (2.781.894) (2.205.930)
Resultado das Operações - 
 Planos de Assistência à Saúde  34.621.799 21.056.548
Receitas de Assistência à Saúde 
 não Relacionadas com Pl. Saúde
Receitas com Operações 
 de Assistência Médico-Hospitalar  - 4.187
Outras Receitas Operacionais  2.824.966 7.644.022
Provisão para Perdas sobre Créditos
(-) Tributos Diretos de Outras
 Atividades de Assistência Social
Outras Despesas Operacionais 
 com Plano de Assistência à Saúde  (1.757.363) (2.002.751)
Resultado Bruto  35.689.402 26.702.006
Despesas de Comercialização  (5.736.509) (5.785.977)
Despesas Administrativas  (16.364.979) (14.880.313)
Resultado Financeiro Líquido  (3.823.594) (5.163.259)

Receitas Financeiras  2.089.677 1.587.624
Despesas Financeiras  (5.913.271) (6.750.883)

Resultado Patrimonial  (552.098) (314.456)
Receitas Patrimoniais  191.946 212.777
Despesas Patrimoniais  (744.044) (527.233)

Resultado antes dos Impostos e Participações  9.212.222 558.001
Imposto de Renda  (1.733.762) (177.149)
Contribuição Social  (632.795) (72.414)
Resultado Líquido  6.845.665 308.438

Atividades Operacionais 2017 2016
Recebimentos de Planos Saúde 148.609.005 111.940.607
Resgate de Aplicações Financeiras 4.834.355 724.986
Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 1.477.415 1.049.311
Outros Recebimentos Operacionais 12.904.074 5.503.369
Pagamento a Fornecedores/
 Prestadores de Serviço de Saúde (113.669.450) (76.203.075)
Pagamento de Comissões (4.555.924) (4.687.074)
Pagamento de Pessoal (4.003.778) (3.531.349)
Pagamento de Serviços de terceiros (15.615.387) (13.948.117)
Pagamento de Tributos (12.491.433) (8.825.356)
Pagamento de Aluguel (169.499) (300.206)
Pagamento de Promoção/Publicidade (443.994) (258.134)
Aplicações fi nanceiras (11.074.931) (6.083.853)
Outros Pagamentos Operacionais (2.952.039) (3.562.618)
Caixa Líquido das 
 Atividades Operacionais (Nota 16) 2.848.414 1.818.491
Atividades de Investimentos
Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado - Hospitalar
Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado - Outros  -
( - ) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros (202.231) (1.712.245)
Caixa Líquido das Atividades de Investimento (202.231) (1.712.245)
Atividades de Financiamento
Integralização de capital
Recebimento - Empréstimos/Financiamentos 2.881.658 12.011.315
Títulos Descontados 14.233.183 4.532.990
Outros Recebimentos de Atividades de Financiamento 4.953.791 7.940.767
Pagamento de Juros - Empréstimo/Financiamentos (2.734.750) (3.595.034)
Pagamento de Amortização - Empréstimos/Financiamentos (3.333.379) (12.996.481)
Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento (18.470.856) (8.056.495)
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento (2.470.353) (162.938)
Variação de Caixa e Equivalente de Caixa 175.830 (56.692)
CAIXA - Saldo Inicial 32.723 89.415
CAIXA - Saldo Final 208.553 32.723
Ativos Livres no Início do Período 5.860.588 2.690.518
Ativos Livres no Final do Período 21.563.581 5.860.588
Aumento (Diminuição) nas 
 Aplicações Financeiras – Recursos Livres 15.702.993 3.170.070

  Adiantamento  Reserva de  Lucros 
 Capital para Futuro Reservas Reavaliação Ajustes (Prejuízos)
 Social Aumento de Capital de Lucros Própria Patrimoniais Acumulados Total
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 10.046.788 - - 7.925.847 - (13.863.371) 4.109.264
Aumento do capital social 3.200.000 - - - - - 3.200.000
Realização de reavaliação - própria - - - (114.813) - - (114.813)
Ajustes patrimoniais - - - - - 115.164 115.164
Resultado líquido - - - - - 308.438 308.438
Saldo em 31 de Dezembro de 2016 13.246.788 - - 7.811.034 - (13.439.769) 7.618.053
Aumento do capital social 1.500.000 - - - - - 1.500.000
Realização de reavaliação - própria - - - (109.600) - - (109.600)
Ajustes patrimoniais - - - - - 109.600 109.600
Resultado líquido - - - - - 6.845.665 6.845.665
Saldo em 31 de Dezembro de 2017 14.746.788 - - 7.701.434 - (6.484.504) 15.963.718

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 - Em Reais – R$ Demonstração do Resultado - Para os exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 - Em Reais – R$

Demonstração do Fluxo de Caixa – DFC - Para os exercícios 
fi ndos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 - Em Reais – R$

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 - Em Reais – R$

Notas Explicativas das Demonstrações Financeiras - Para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 - Em Reais – R$

Aos administradores da Samed Serviços de Assistência Médica, Odontológica 
e Hospitalar S.A.. Mogi das Cruzes - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações fi -
nanceiras da Samed Serviços de Assistência Médica, Odontológica e Hospi-
talar S.A, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contá-
beis. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira 
da Samed Serviços de Assistência Médica, Odontológica e Hospitalar S.A em 
31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar - ANS. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilida-
des do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Con-
selho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi -
ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfases: Ativos garantidores 
vinculados: A Agência Nacional de Saúde determina a necessidade de vinculação de 
ativos garantidores para cobrir as provisões técnicas. Em 31 de dezembro de 2017 as 
provisões técnicas com ativos garantidores vinculados são compostas por: Provisão de 
Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA de R$ 12.587.225 e Provisão de Eventos a 
Liquidar avisados há mais de 60 dias (porém não há saldo nessa operação), totalizando 
R$ 12.587.225. As garantias vinculadas são compostas por aplicações fi nanceiras de 
R$ 11.140.334 e imóveis de R$ 1.478.786 (autorizado conforme Ofício 231/2012/
GGAME(GEHE)/DIOPE/ANS), totalizando R$ 12.619.120, ocasionado em sufi ciência de 
R$ 31.895. Adicionalmente a Operadora possui Eventos a Liquidar há mais de 60 dias 
correspondente à ressarcimento ao SUS em parcelamento, e conforme RN 227 artigo 
2º § 3º, o lastro não se aplica aos débitos referentes ao ressarcimento ao SUS a partir 
da 3ª parcela a vencer de parcelamento já aprovado pela ANS. Sufi ciência de ativos 
garantidores: A Agência Nacional de Saúde determina a necessidade de sufi ciência 
de ativos garantidores para cobrir as provisões do PEONA, e Provisões totais de Even-
tos a Liquidar. A sufi ciência é coberta pelas aplicações vinculadas, livres e imóveis vin-

culados, que totalizam em R$ 23.042.367. As provisões do PEONA e Eventos a Liquidar 
totalizam R$ 22.823.394, ocasionando sufi ciência de R$ 218.973 de garantias para es-
sas provisões. Patrimônio ajustado e Margem de solvência: Conforme normas da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar, a Operadora deve apresentar níveis mínimos 
de Margem de Solvência e Patrimônio Ajustado. No período fi ndo em 31 de dezembro 
de 2017 há insufi ciência de Margem de Solvência de R$ 518.467. Os demonstrativos 
desses níveis estão demonstrados nas notas explicativas 18.4 e 18.4.1. Subsequente-
mente, em 27 de fevereiro de 2018, a administração da Operadora, efetuou aporte de 
recursos de R$ 600.000. Bens e títulos a receber: Até 31 de dezembro de 2017, a 
Operadora possuía componentes signifi cativos de ativos: bens e títulos a receber de R$ 
17.635.774 conforme nota explicativa 6. A norma contábil CPC 01 (IAS 36 do IASB), de-
termina que a Operadora deve avaliar, no mínimo a cada exercício social, se há alguma 
indicação de que um ativo possa ter sofrido desvalorização. Se houver alguma indica-
ção, a Operadora deve estimar o valor recuperável do ativo e se esse valor for inferior 
ao valor estimado de recuperação, uma provisão para ajuste ao valor de recuperação 
dos ativos deve ser reconhecida em contrapartida no resultado do exercício. A adminis-
tração entende que os valores de bens e títulos a receber são realizáveis. Principais 
assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso 
julgamento profi ssional, foram os mais signifi cativos em nossa auditoria do exercício 
corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demons-
trações fi nanceiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas de-
monstrações fi nanceiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre es-
ses assuntos. A comunicação detalhada dos principais assuntos de auditoria no relató-
rio do auditor, não é requerida a essa entidade, sendo compulsória apenas para as em-
presas que tem ações, cotas, títulos cotados e registrados em bolsas de valores, ou ne-
gociados de acordo com os regulamentos de uma bolsa de valores reconhecida ou ór-
gão equivalente, conforme NBC TA 701 - item 5 do Conselho Federal de Contabilidade. 
Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras e o re-
latório do auditor: A administração da entidade é responsável por essas outras infor-
mações que compreendem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as de-
monstrações fi nanceiras não abrange o relatório da administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a au-
ditoria das demonstrações fi nanceiras, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da 
administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, in-
consistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da ad-

ministração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. Responsabilidade da administração e da governança pelas demons-
trações fi nanceiras: A administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar - ANS e pelos controles internos que ela determinou como neces-
sários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção re-
levante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das de-
monstrações fi nanceiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Com-
panhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evi-
tar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações fi nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações fi nanceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspecti-
va razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas de-
monstrações fi nanceiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mante-
mos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avalia-
mos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de au-
ditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção re-
levante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos rele-
vantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos 

controles internos da companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis uti-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria ob-
tidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam le-
vantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da
companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações fi -
nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Compa-
nhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações
e se as demonstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunica-
mo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria,
inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi ca-
mos durante nossos trabalhos. Conforme NBC TA 700 - item 40(b) é compulsório ape-
nas para as entidades listadas, o fornecimento também aos responsáveis pela gover-
nança, declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os
requisitos aplicáveis de independência, e comunicados de todos os eventuais relacio-
namentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência,
incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. A descrição em nosso relató-
rio de auditoria, dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis
pela governança, considerados como mais signifi cativos na auditoria das demonstra-
ções fi nanceiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais
assuntos de auditoria, conforme NBC TA 701 - item 5 é compulsório apenas as entida-
des listadas. A obrigatoriedade desses assuntos às entidades listadas não são aplicá-
veis a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou
quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal co-
municação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comu-
nicação para o interesse público.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2018.
SGS Auditores Independentes Silvio de Jesus
CRC 2SP 020.277/O-5 CRC 1SP 141.676/O-7
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pela SGS Auditores Independentes - CRC 2 SP 020.277/Q-5, Sr. Silvio de Jesus, 
CRC 1 SP 141.676/Q-7. (C) Negócios Sociais: A SAMED Serviços de 
Assistência Médica, Odontológica e Hospitalar S.A., possui atividade exclusiva 
de operação de planos de assistência à saúde, comercializando planos médicos 
hospitalares e odontológicos em Grupo de Municípios da região do Alto Tietê, 
com atividade concentrada nos municípios de Mogi das Cruzes, Suzano, 
Itaquaquecetuba, Arujá, Ferraz de Vasconcelos, Poá, Salesópolis, Santa Izabel 
e Guararema, todas no Estado de São Paulo. No exercício de 2017, a 
OPERADORA continuou investindo em melhorias e reformas dos Centros 
Médicos de Mogi das Cruzes e Suzano, para um atendimento de maior 
qualidade para os nossos Benefi ciários Clientes. Nosso Objetivo, para cada vez 
mais nos fi rmarmos como Operadora de Saúde líder da Região, é buscar a 
melhoria contínua da qualidade, excelência e para segurança no atendimento 
às normativas do Órgão Regulador. (D) Reorganizações Societárias: A 
Companhia realizou aumento de Capital de R$ 1.500.000,00 neste exercício de 
2017, devido à necessidade de equilíbrio dos indicadores econômicos 
fi nanceiros, acompanhados pela Operadora SAMED e pelo Órgão Regulador, 
ANS. (E) Perspectivas e Planos da Administração para o exercício de 

2018: A SAMED deu continuidade ao “Programa de Parto Adequado” e ao
“Programa de Promoção à Saúde e Prevenção de Doenças”. Em 2017,
continuamos investindo em treinamento dos nossos Colaboradores,
Coordenadores e Gestores, e para 2018 estaremos acertando com a FDC-
Fundação Dom Cabral, para o 2º Semestre, um novo Treinamento, nos moldes
de um MBA, para aprimoramento dos conhecimentos na área da SAÚDE. Neste
exercício de 2017, a SAMED continuou processando o alongamento do
Endividamento de Curtíssimo Prazo com Bancos, para melhoria do resultado
fi nanceiro. (F) Descrição dos principais investimentos realizados,
objetivo, montantes e origem dos recursos alocados, inclusive aqueles
voltados aos programas de promoção e prevenção à saúde: A Operadora
investiu neste ano, R$ 185 mil em Processos de Qualidade e Gestão e
Treinamento dos Colaboradores e Gestores. Continuamos ainda, realizando
palestras em Clientes, fazendo publicações nos Jornais da Região do Alto Tiete
com temas ligados a promoção e prevenção à saúde. Continuamos, neste ano,
com a parceria com a Equipe de Basquete de Mogi das Cruzes com investimento
de R$ 130 mil.

1. Contexto Operacional: A sociedade é Operadora de Plano privado de Assistên-
cia à Saúde, na Modalidade de Medicina de Grupo, classifi cada como de Médio Por-
te, com área de atuação em Grupo de Municípios, Região 05 da Resolução Norma-
tiva - RN 159 e alterações. 2. Apresentação das Demonstrações Financeiras: 
As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas e estão apresentadas em confor-
midade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legisla-
ção societária brasileira, os pronunciamentos, orientações e interpretações emiti-
das pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, e a legislação específi ca 
emanada pela Agência Nacional de Saúde Suplementar. 3. Principais Diretrizes 
Contábeis: a) Moeda funcional e de apresentação: As Demonstrações fi nan-
ceiras estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Entidade. b) Apu-
ração do resultado do exercício: As receitas, despesas e custos são contabili-
zados conforme regime de competência dos exercícios. c) Estimativas contábeis: 
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, é necessário utilizar estimativas 
para contabilizar certos ativos, passivos, e outras transações. As demonstrações in-
cluem, portanto, estimativas referentes a provisões, créditos a receber e outras si-
milares. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas. 
d) Instrumentos fi nanceiros: Instrumentos fi nanceiros não-derivativos incluem 
caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e outros recebíveis, contas a pagar 
e outras obrigações. e) Ativos circulantes e não circulantes: Disponibilida-
des - caixa e equivalentes de caixa: Os valores registrados em disponibilidades 
referem-se a saldos bancários de livre movimentação e aplicações fi nanceiras de li-
quidez imediata com baixo risco de variação no valor de mercado, e consideradas 
como equivalentes de caixa. Aplicações fi nanceiras: São registradas pelos valo-
res de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que 
não excedem o seu valor de mercado ou de realização. Contraprestações pecu-
niárias a receber: As contraprestações pecuniárias a receber são registradas pelo 
período de cobertura contratual, pro-rata-die, através de relatórios auxiliares elabo-
rados pela Administração em observância às normas da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar. Investimentos de participações societárias: As participações 
societárias não são relevantes e a administração não possui infl uência nas empre-
sas, sendo registradas ao custo menos provisão para perdas permanentes. Ativo 
imobilizado: Correspondem aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos 
destinados à manutenção das atividades ou exercidos com essa fi nalidade inclusi-
ve os decorrentes de operações que transfi ram os riscos, benefícios e controles dos 
bens da entidade. É demonstrado ao custo de aquisição, líquido das respectivas de-
preciações acumuladas, calculadas pelo método linear de acordo com a vida útil-
-econômica estimada dos bens. Ativo Intangível: Correspondem aos direitos ad-
quiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da enti-
dade ou exercidos com essa fi nalidade. Os ativos intangíveis com vida útil defi nida 
são geralmente amortizados de forma linear no decorrer de um período estimado de 
benefício econômico. f) Passivos circulantes e não circulantes: São demons-
trados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a 
data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos circulantes e não circu-
lantes são registrados em valor presente, com base em taxas de juros que refl etem 
o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Provisões: As provisões são reco-
nhecidas, quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como re-
sultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja reque-
rido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as me-
lhores estimativas do risco envolvido. Provisões técnicas de operações de as-
sistência à saúde: As Provisões técnicas foram constituídas conforme normas da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar. Eventos a liquidar com operações de 
assistência à saúde: As provisões de operações de assistência à saúde são con-
tabilizadas pelo valor integral cobrado pelo prestador ou apresentado pelo benefi -
ciário, no primeiro momento da identifi cação da ocorrência da despesa médica. Em-
préstimos e fi nanciamentos: São atualizados pelas variações monetárias incor-
ridas até a data do balanço e os juros respectivos incorridos estão provisionados. 
Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição 
social foram calculados conforme legislação em vigor. 4. Aplicações: As aplica-
ções constantes das demonstrações fi nanceiras e do Ativo Disponível foram consti-
tuídas para fi ns de lastrear as provisões Técnicas PEONA - Provisão de Eventos 
Ocorridos e não avisados e PESL - Provisão de Eventos e Sinistros a Liquidar. Em 31 
de dezembro os valores representavam a quantia de: 2017 2016
Aplicações garantidoras de provisões técnicas 11.140.334 8.639.455
Aplicações livres 10.423.247 5.860.588
Total 21.563.581 14.500.043
5. Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde: Os créditos 
com Operação de Planos Privados de Assistência a saúde são registrados em obser-
vância aos critérios previstos no Plano de Contas Padrão, considerando o tipo de 
contratação: individual/familiar e coletivos. A provisão para perdas sobre créditos 
de contraprestação efetiva é constituída sobre valores a receber de benefi ciários 
com títulos vencidos há mais de 90 (noventa) dias, para planos coletivos, e há mais 
de 60 (sessenta) dias, para planos individuais, incluindo os créditos a vencer quan-
do pelo menos uma parcela da mensalidade estiver vencida. A administração da 
Companhia revisa periodicamente o critério de constituição para adequá-la à evolu-
ção da inadimplência de sua carteira e aos critérios normativos. 2017 2016
Valores a receber em até 30 dias 8.308.324 5.274.332
Valores em atraso:
Até 30 dias 2.371.173 1.816.694
De 31 a 60 dias 1.322.259 905.983
De 61 a 90 dias 2.921.334 2.296.614
Há mais de 90 dias 205.088 227.310
Total a receber 15.128.178 10.520.933
Provisão para perdas sobre créditos (205.089) (227.310)
Total a receber líquido 14.923.089 10.293.623

A empresa possui outros processos de natureza trabalhista, tributário e cível, envol-
vendo risco de perda classifi cado pela Administração e pelos assessores jurídicos 
como possível, portanto, não foi constituída a provisão para os referidos processos. 
13. Tributos e Contribuições a Recolher: Os tributos e contribuições a pagar fo-
ram devidamente atualizados a valor presente em observância aos índices previstos 
em cada obrigação legal apresentando em 31 de dezembro, os valores a seguir:
  2017   2016
  Longo   Longo
 Circulante Prazo Circulante Prazo
IRPJ a Recolher 1.034.414 27.481 - 32.192
CSLL a Recolher 426.000 150.078 49.291 185.991
ISS e ISS na fonte 207.154 282.306 150.800 616.768
INSS 255.004 554.601 113.001 605.019
FGTS 205.096 - 213.494 -
COFINS e PIS 335.422 1.319.637 204.778 1.488.448
Retenções de 
 Impostos e Contribuições 77 - 121 -
Outros impostos e contribuições 283.914 444.884 422.233 505.464
Parcelamentos de tributos 
 e contribuições 879.394 2.202.264 862.193 2.429.448
Total 3.626.475 4.981.251 2.015.911 5.863.330
14. Partes Relacionadas: As transações com partes relacionadas possuem pra-
zos, preços e demais condições semelhantes àquelas realizadas com terceiros, sen-
do as principais operações e saldos sumariados como segue:
 2017 2016
Ativo circulante:
Casa de Saúde e Maternidade Santana S/A 160.045 750.409
Laboratório de Análises Clínicas Dr. Pedro Bonelli S/A 24.635 19.730
Total 184.680 770.139
15. Quadro de Eventos Indenizáveis
Período de 2017:
Cobertura Assistencial com Preço Pré Estabelecido - Planos Individuais/
Familiares pós Lei:
     Outros Demais
 Consulta  Tera- Inter- Atendi- Des-
41111102 Médica Exames pias nações mentos pesas Total
Rede Própria 16.833 12.702 435 90.487 2.170 22.992 145.619
Rede 
 Contratada 35.664 45.637 4.817 29.081 6.824 33.613 155.636
Reembolso
 Intercâmbio 
 Eventual
Total 52.497 58.339 5.252 119.568 8.994 56.605 301.255
Período de 2016:
Cobertura Assistencial com Preço Pré Estabelecido - Planos Individuais/
Familiares pós Lei:
     Outros Demais
 Consulta  Tera- Inter- Atendi- Des-
41111102 Médica Exames pias nações mentos pesas Total 
Rede Própria 58.352 44.034 1.509 313.684 7.521 79.702 504.802
Rede 
 Contratada 123.634 158.205 16.698 100.811 23.655 116.525 539.528
Reembolso
 Intercâmbio 
 Eventual
Total 181.986 202.239 18.207 414.495 31.177 196.227 1.044.330
16. Conciliação entre Lucro Líquido (Prejuizo) e o Fluxo de Caixa Líquido 
das Atividades Operacionais
Atividades Operacionais: 2017 2016
Lucro Líquido (prejuízo) do período 6.845.665 308.438
Ajustes para conciliar o resultado às disponibi-
 lidades geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 437.012 289.383
Variação cambial, monetária e encargos não realizados
Ajustes patrimoniais e aumento de capital 1.500.000 3.200.351
Redução (aumento) do ativo
Aplicações fi nanceiras (7.063.538) (5.699.032)
Créditos de operações com planos 
 de assistência à saúde (4.629.467) (851.591)
Despesas diferidas
Créditos tributários e previdenciários (212.107) (46.360)
Bens e títulos a receber (6.139.729) (483.229)
Realizável a longo prazo (2.067.402) 547.279
Aumento (redução) do passivo
Provisões técnicas de operações 
 de assistência à saúde 14.013.872 2.846.526
Débitos de operações de assistência à saúde 487.207 (121.656)
Obrigações com pessoal 24.965 4.750
Provisões (1.161.630) 1.884.058
Tributos e encargos sociais a recolher 1.610.564 (351.259)
Fornecedores 185.448 689.656
Débitos diversos (4.849) (2.937)
Passivo não circulante (977.598) (395.886)
Geração (Utilização) de caixa 
 proveniente das atividades operacionais 2.848.413 1.818.491

17. Prejuízos Fiscais a Compensar: A empresa possui prejuízos fi scais a com-
pensar em 31 de dezembro de 2017 no valor de: IRPJ = R$ 1.508.374 e Base Nega-
tiva de CSLL = R$ 8.955.289. Conforme legislação em vigor os prejuízos fi scais apu-
rados poderão ser compensados com o lucro líquido ajustado pelas adições e exclu-
sões, observado o limite máximo para compensação de trinta por cento de even-
tuais lucros apurados. O imposto de renda e a contribuição social diferidos, não fo-
ram reconhecidos devido a incerteza de recuperação desses créditos. 18. Provi-
sões Técnicas: As Provisões técnicas foram constituídas conforme normas da
Agência Nacional de Saúde Suplementar. 18.1. Provisão de Eventos Ocorridos
e Não Avisado - PEONA: A Provisão de eventos ocorridos e não avisados foi
constituída de acordo com os critérios constantes da Resolução Normativa - RN 209
com a observância da Resolução Normativa - RN 274 no que diz respeito ao Porte
Médio da Operadora. A memória de cálculo dos valores corresponde a 8,5% (oito
vírgula cinco por cento) do total de contraprestações/prêmios nos últimos 12 (doze)
meses, na modalidade de preço preestabelecido, exceto aquelas referentes às con-
traprestações odontológicas perfazendo os totais de R$ 12.587.225 (período de
2017) e de R$ 9.805.331 (período de 2016). Na data base de 31 de dezembro de 2017
os valores de provisão e lastro encontravam-se integralmente constituídos/lastrea-
dos em aplicação vinculada em Fundo Dedicado a saúde Suplementar. 18.2. Provi-
são de Eventos Ocorridos e Não Avisados - PESL SUS: A Operadora registrou
os valores do Ressarcimento ao SUS de acordo com a Instrução Normativa Conjun-
ta da DIOPE/DIDES de nº 05, observando a integralidade do valor disponibilizado por
Extrato do Órgão Regulador, segregando os valores em Passivo Circulante e Não Cir-
culante de acordo com os parcelamentos pleiteados e deferidos. Na data base de
31.12.2017 o valor de Ressarcimento ao SUS, vencidos e a vencer perfazia o mon-
tante de R$ 859.731,74, sendo que do referido montante, R$ 155.952 está a longo
prazo em razão de parcelamento deferido e constante do extrato, e R$ 703.779 a
curto prazo. Os valores a longo prazo estão suportados por instrumento de Confi s-
são de Dívida e os a Curto Prazo possuem lastro em aplicação vinculada a PESL.
18.3 Provisão de Eventos e Sinistros a Liquidar: Os valores de eventos a liqui-
dar são registrados no primeiro momento do conhecimento dos eventos e pelo va-
lor integral apresentado. Na data base de 31/12/2017, os eventos a liquidar totali-
zavam o montante de R$ 11.095.900, distribuídos em:
Avisados até 60 dias 10.236.169
Avisados há mais de 60 dias 859.731
Total 11.095.900
No valor de eventos descritos acima, encontram-se os valores do Ressarcimento ao
SUS. 18.4 Patrimônio Mínimo Ajustado: Considerando a modalidade de Medici-
na de Grupo, área de atuação Região 05, atenção médico-hospitalar e segmentação
terciária, temos como Fator K - 8,85% do Capital Base de R$ 8.145.639, que resulta
no valor de R$ 4.006.839.
Patrimônio Mínimo Ajustado
Descrição Dezembro - R$
(+) Patrimônio Líquido 15.963.718
(+) Passivos Exigíveis a longo prazo decorrente de renegociação 
 de tributos federais, estaduais e municipais, devidamente 
 formalizados e pactuados com o Ente credos (1) 2.787.377
(-) Participações Diretas ou Indiretas em outras OPS 
 e em entidades reguladas pela SUSEP, BACEN e SPC, 
 atualizadas pela efetiva equivalência 
  patrimonial (1) - (Grupo 132) (67.125)
(-) Ativo permanente diferido (1) (Grupo 134) (502.263)
= Patrimônio Mínimo Ajustado 18.181.707
Na data base de 31.12.2017 a Operadora atendia os valores mínimos de Recursos
Próprios, apresentando sufi ciência de Patrimônio Líquido Ajustado De acordo com
cálculos demonstrados a Operadora atende aos requisitos do Patrimônio Mínimo
Ajustado. 18.4.1 Margem de Solvência: Efetuando o cálculo da Margem de Sol-
vência de acordo com normativa vigente, temos:
1 - Apuração da Margem de Solvência
Descrição Dezembro - R$
A Contraprestações Líquidas - Preço 
 Pré Estabelecido - dos últimos 12 meses 148.085.001
B Eventos Indenizáveis Líquidos - Preço 
 Pré Estabelecido - média anual dos 89.204.666
últimos 36 meses
E Valor I - 20% x (A + 0,50.C) 29.617.000
F Valor II - 33% x (B + 0,50.D) 29.437.539
G Margem de Solvência - Maior valor entre I e II (RN 160/07) 29.617.000
H Proporção Mínima 63,14%
I Margem Solvência (Margem/120 meses X Meses) 18.700.174
2 - Patrimônio a ser comparado com a Margem de Solvência
Descrição Dezembro
(+) Patrimônio Líquido 15.963.717
(+) Passivos Exigíveis a longo prazo decorrente de renegociação 
 de tributos federais, estaduais e municipais, devidamente 
 formalizados e pactuados com o Ente credos (1) 2.787.377
(-) Participações Diretas ou Indiretas em outras OPS e em 
 entidades reguladas pela SUSEP, BACEN e SPC, atualizadas pela 
 efetiva equivalência patrimonial (1) - (Grupo 132) (67.125)
(-) Ativo permanente diferido (1) (Grupo 134) (502.263)
= Patrimônio Apurado para a Margem de Solvência 18.181.706
Valor da Margem de Solvência
Excesso / (Insufi ciência) de Patrimônio (518.467)
Conforme normas da Agência Nacional de Saúde Suplementar, a Operador deve
apresentar níveis mínimos de Margem de Solvência e Patrimônio Ajustado. No pe-
ríodo fi ndo em 31 de dezembro de 2017 há insufi ciência de Margem de Solvência de
R$ 518.467. Os demonstrativos desses níveis estão demonstrados nas notas expli-
cativas 18.4 e 18.4.1. Subsequentemente, em 27 de fevereiro de 2018, a administra-
ção da Operadora, efetuou aporte de recursos de R$ 600.000. 19. Capital Social:
O capital social, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional,
é de R$ 14.746.787,60 (quatorze milhões, setecentos e quarenta e seis mil, setecen-
tos e oitenta e sete reais e sessenta centavos), dividido em 53.838.849.973 (cin-
quenta e três bilhões, oitocentos e trinta e oito milhões, oitocentos e quarenta e
nove mil, novecentas e setenta e três) ações, todas ordinárias, nominativas e sem
valor nominal. 20. Cobertura de Seguros: A empresa mantém seguros contra in-
cêndios, raios, explosão, tumultos, roubo, furto e vendaval. São contratados por va-
lores considerados sufi cientes pela Empresa para cobrir eventuais riscos e perdas.

Demonstrações do Resultado Abrangente - Para os exercícios 
fi ndos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 - Em reais – R$

 2017 2016
Resultado Líquido do exercício 6.845.665 308.438

Realização de reavaliação – própria (109.600) (114.813)
Ajustes patrimoniais 109.600 115.162

Resultado abrangente do exercício 6.845.665 308.787
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